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Alexandre Farto (1987) cresceu no Seixal e desde o início da década que 2000 que tem 

vindo a intervir na paisagem urbana enquanto graffiiti writer, usando o nome Vhils. 

Hoje, é uma das maiores referências da street art mundial. Fazendo uso de distintas 

superfícies para criar reflexões visuais, as intervenções de Vhils interrogam a dimensão 

relacional da vida urbana e activam contextos, identidades e narrativas, muitas vezes 

diluídas, no tempo-espaço contemporâneo. Através de um procedimento singular – uma 

destruição criativa que transforma paredes das cidades e outras superfícies em figuras 

distintas -, Alexandre Farto propõe imagens escavadas que revelam (e criam) camadas da 

orgânica urbana.   

As suas intervenções podem ser vistas em vários pontos do globo – Lisboa, 

Londres, Paris, Rio de Janeiro, Xangai, Moscovo, Berlim, entre muitas outras cidades – e 

expõe regularmente em museus e outros espaços de exibição. Em 2014, a Fundação EDP, 

em Lisboa, acolheu a sua primeira exposição individual numa instituição museológica 

portuguesa. Com curadoria de João Pinharanda, a exposição intitulada Dissecação propôs 

uma discussão e reinvenção de diversos elementos visuais, sonoros e hápticos que 

constituem o imaginário urbano, não se limitando a reproduzir, num espaço interior, os 

procedimentos plásticos da street art. Também em 2014, foi convidado pelos U2 para 

realizar um videoclip para a canção Raised by Wolfes, incluída no disco Songs of 

Innocence. Nesta entrevista, conduzida por e-mail, o artista português reflecte sobre o 

lugar que a cidade ocupa na sua prática artística, enquanto texto e contexto, espaço e 

metáfora que o artista destrói, regenera e expande.  
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A convocação do imaginário urbano percorre a tua obra. Nos teus trabalhos, 

a cidade é sempre texto e/ou contexto, espaço e metáfora? 

 

A reflexão que tenho desenvolvido toma a cidade como ponto de partida, mas não se visa 

limitar à sua realidade imediata. A cidade oferece matéria física (através dos materiais que 

recolho e trabalho), oferece contexto (quer o presente, quer a memória do passado), mas 

também oferece uma orgânica cultural e civilizacional que se estende além do seu espaço 

físico. Mais do que aquilo que é visível na sua realidade material, o espaço urbano 

contemporâneo representa um modelo em tudo inclusivo e dominante que dá forma às 

nossas sociedades. Ao trabalhar as camadas de certos elementos retirados da sua realidade 

material tento desvelar fragmentos que me permitem desenvolver uma reflexão que 

explora alguns destes princípios que lhe são subjacentes. Além da cidade em si, esta 

reflexão estende-se acima de tudo ao seu papel no mundo de hoje, à forma como dirige, 

gere, condiciona e influencia o mundo para lá da sua realidade física. O que eu tento fazer 

é sublinhar algumas das clivagens e assimetrias que observo nesta realidade, criando 

contrastes entre a identidade individual e a vida colectiva, entre aspectos positivos e 

negativos que ela nos oferece, quer dos seus espaços físicos como dos modelos ideológicos 

que a sustentam. 

 

Em conversa com Pedro Alonzo, afirmaste que “as paredes ganham 

importância porque absorvem as mudanças na cidade, mas todas estas 

mudanças são em camadas”. São essas camadas que pretendes revelar? Há 

uma dimensão arqueológica no teu trabalho? 

Há uma dimensão arqueológica intencional que procura desvelar parcialmente aquilo que 

se encontra soterrado entre essas camadas. Assumo inteiramente essas revelações 

simbólicas como matéria de reflexão no meu trabalho. Eu vejo as paredes que dão forma 

aos nossos espaços públicos como repositórios acidentais da realidade circundante. Estas 

paredes têm uma componente quase orgânica que absorve e conserva aquilo que tem lugar 

à sua volta. Em termos materiais isto pode ser visto nas camadas de tinta que já levaram, 

nos cartazes que foram sendo colados nas suas superfícies, nas deteriorações, nos 

arranjos, no graffiti, nas repinturas... Mas estas acções materiais são reflexo das mudanças 

culturais que também foram tendo lugar ao longo desse tempo. Falam-nos de 

determinados momentos do passado recente. Ao mergulhar nestas camadas procuro 

trazer algo à superfície, voltando a expor parte daquilo que se encontrava perdido, mas 
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também procuro reflectir sobre os processos de mudança que se reflectem nessa 

acumulação, acima de tudo sobre a realidade contemporânea em que essas mudanças são 

produzidas a uma velocidade vertiginosa com base na cultura da obsolescência que 

seguimos. 

 

A superfície é também a mensagem?  

Em parte, na medida em que ao ser destruída e se revela o que está para lá da mesma, 

acaba por assumir essa função. Mas a mensagem não se limita ao suporte em si, engloba 

também o processo e aquilo que este revela. 

 

 

 

Lisboa (2014) ©  Alexander Silva 
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De que forma os locais e os materiais em que intervéns concorrem para a 

significação de cada obra? 

Em primeiro plano contribuem de forma significativa para uma reflexão de dimensão 

local, mas ao mesmo tempo também contribuem para o desenvolvimento de uma reflexão 

mais abrangente, de dimensão global. Há projectos em que o contexto é inteiramente dado 

pela realidade local, na medida em que são representações desenvolvidas directamente a 

partir dessa mesma realidade, feitas com base em temas e matérias obtidas nesse local. 

Em peças desenvolvidas na cidade, isto pode envolver retratar uma pessoa que ficou 

desalojada após um processo de expropriação naquilo que restou da sua casa entretanto 

demolida. Nestes casos o trabalho foca a realidade local em primeiro plano, mas esta 

reflexão assiste também uma outra enquadrada na realidade global, dando-lhe um 

contexto mais alargado, colocando-o ao lado de outras situações semelhantes em outros 

pontos do mundo. Em trabalhos para contextos expositivos tenho explorado muito esta 

migração de materiais e temas de um contexto para outro. Isto prende-se com a dimensão 

do meu trabalho que fala da crescente uniformização à escala global dos meios urbanos e 

modo como isso afecta o desenvolvimento e a salvaguarda da identidade individual e 

colectiva local. Neste sentido, estabeleço ligações entre projectos e pessoas retratadas num 

canto do mundo e no outro de forma a criar uma relação de contrastes e semelhanças. No 

fundo, tento promover uma reapreciação de lugares, pessoas e materiais que têm sido 

vistos como descartáveis, ajudando a colocar o foco em determinadas situações e 

contextos onde estas mudanças aceleradas põem em risco a sua identidade. 

 

 

E de que forma as obras contribuem, simultaneamente, para a 

(des)construção imaginária e material desses locais?  

Procuram contribuir na forma em que estabelecem uma reflexão assente na realidade 

material e imaterial desse contexto e no facto de se encontrarem presentes no tempo sobre 

o qual quero reflectir. 
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Forth Smith, Arkansas (2015) ©  André Santos 

 

 

Em muitas das tuas obras, o processo de composição passa pela destruição 

(física e/ou simbólica) das estruturas em que intervéns. De que maneira é 

que subsiste nele um impulso de regeneração, de re-criação como 

característica do espaço urbano? 

O impulso regenerativo subsiste no próprio acto de destruição, precisamente porque é 

esse processo que cria espaço para uma nova interpretação, uma nova reflexão e, ao 

mesmo tempo, um novo plano de possibilidades. Este ciclo de destruição-regeneração-

expansão é próprio do processo urbano, e em certa medida procuro incorporá-lo, quero 

que se reflicta na acção destrutiva-criativa que desenvolvo. No meu trabalho também não 

recorro à destruição como um fim em si, é um processo intimamente ligado ao acto 

criativo. 
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De que modo o teu trabalho pretende discutir, também através destes 

processos, a complexa negociação entre a precariedade e fragilidade tanto 

dos materiais como das comunidades e seus imaginários urbanos? 

Procurando colocar as várias realidades em jogo no contexto urbano sob o foco, 

desenvolvendo uma reflexão que tenta dissecar alguns dos seus elementos chave de modo 

a gerar interesse e discussão. Neste sentido, procuro reflectir sobre algo que é visto de 

forma leviana, o espaço público urbano, colocando-o no centro do trabalho, onde o mesmo 

se revela, destruindo e construindo novas leituras sobre o mesmo. A partir do momento 

em que se criam essas imagens, gera-se discussão, seja ela negativa ou positiva, sobre a 

razão dessa fragilidade e precariedade que são eternizadas pelo meio e realidade urbana 

em que vivemos. 

 

Uma das discussões que retorna frequentemente quando falamos de arte no 

espaço público é a ideia de uma “violência” que estas obras exercem sobre os 

espectadores1. De que maneira esta é uma preocupação que reflectes no teu 

trabalho? 

Há uma certa dimensão de violência que faz parte do meu trabalho e dá-lhe força pelo 

impacto que pode ter. Mas esta violência que incorporo na obra é reflexo daquela gerada 

pelo próprio meio urbano, é a violência que se faz sentir, quer sobre mim enquanto 

indivíduo, quer sobre todos nós enquanto colectivo, e penso que isso justifica o acto 

reivindicativo da participação colectiva nesse mesmo espaço, que pouco tem dialogado 

com as pessoas que nele vivem. Ao criar esse precedente, abre o jogo a todos e aí depende 

de quem quer participar, que normalmente são aqueles que nada têm a perder na 

sociedade em que vivemos. O julgamento daquilo que é feito é livre, mas as razões por 

detrás daquilo que acontece devem ser alvo de reflexão. 

 

 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 MITCHELL, W.J.T. (1990) “The Violence of Public Art: Do the Right Thing,” Critical Inquiry 16:4 (Summer, 
1990), pp. 880-899. 
	  


